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"Onde quer que o homem possa estar, tudo quanto possa fazer, em tudo que possa apli-
car sua mão - na agricultura, no comércio e nas indústrias, ou na sua mente, no mundo
da arte e da ciência, ele está, seja no que for, constantemente posicionado diante da
face de seu Deus,está empregado no serviço de Deus, deve obedecer estritamente seu
Deus e, acima de tudo, deve objetivar a glória de seu Deus."

Abraham Kuyper
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Resumo

O presente relatório é referente ao estágio curricular realizado pelo aluno Isaque Pe-
dro da Silva Júnior, na empresa Acumuladores Moura S/A - Unidade 01 - na cidade
de Belo Jardim - PE. O estágio foi realizado no setor de Engenharia de Segurança e
Meio Ambiente, que é responsável por todo atendimento as legislações ambientais e
de Saúde e Segurança do Trabalho (SST), gestão das normas ISO 14001 e ISO 45001
e implementação de projetos de melhoria afim de garantir a sustentabilidade da planta
na Unidade 01 - Matriz. Sob a orientação da engenheira Rafaella Maia, o estagiá-
rio desenvolveu várias atividades, tais como: cumprimento das exigências de órgãos
ambientais, gestão e acompanhamento de desempenho das normas ISO 14001 e ISO
45001, projetos de redução de custos e recursos naturais, gestão dos resíduos sólidos
e atuação, por meio da metodologia WCM (Word Class Manufacturing), nos pilares
técnicos.

Palavras chave: ISO 14001, ISO 4001, WCM, Kaizen.
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1 Introdução

Este relatório tem por finalidade apresentar as atividades realizadas durante o estágio na em-
presa Acumuladores Moura S/A – Unidade 01, situada na cidade de Belo Jardim - PE, na área de
Engenharia de Segurança e Meio Ambiente, correspondendo ao estágio integrado, componente da
estrutura curricular do curso de Engenharia Elétrica.

1.1 Objetivos

1.1.1 Objetivo Geral

O objetivo do estágio é promoção de experiêrncias e desenvolvimento de habilidades com foco
em solução de problemas.

1.1.2 Objetivos Específicos

Suporte a produção industrial em temas relacionados a segurança, meio ambiente e sustentabi-
lidade.

• Gestão das normas ISO 14001 e ISO 45001.

• Gestão de projetos de redução de custo e recursos naturais.

• Gestão de Resíduos Sólidos.

• Suporte aos Pilares de Segurança, Meio Ambiente e PCI.

• Desenvolvimento de Melhorias no Setor de Segurança e Meio Ambiente.

1.2 Estrutura do Trabalho

Este relatório apresenta a seguinte distribuição:

• Capítulo 1 - apresenta a contextualização do tema abordado de maneira introdutória, além da
definição dos objetivos e apresentação da estrutura do trabalho.

• Capítulo 2 - tem-se a apresentação da empresa, sua história e área de atuação e estrutura
organizacional.

• Capítulo 3 - mostra os referênciais teóricos dos temas trabalhados.

• Capítulo 4 - apresenta as principais atividades realizadas pelo estagiário.

• Capítulo 5 - apresenta a conclusão e considerações finais do trabalho.



2 Acumuladores Moura S/A

2.1 A Empresa

A Empresa Acumuladores Moura foi fundada em 1957 pelo Químico Industrial Edson Mororó
Moura, iniciando suas atividades de produção de baterias em 1958, com um fluxo de apenas 50
baterias por mês. Criada no seco agreste nordestino, na cidade de Belo Jardim, a Moura possui
uma história de empreendedorismo de mais de meio século, partindo de uma realidade difícil no
final na década de 50 até a sua consolidação como líder de mercado na América Latina nos dias
atuais.

A Acumuladores Moura se tornou um conglomerado de empresas, o Grupo Moura, que pos-
sui mais de 80 (oitenta) distribuidoras espalhadas em quatro países, que são: Brasil, Argentina,
Paraguai e Uruguai. Além de 6 (seis) plantas fabris, 1 (um) centro de distribuição e 18 (dezoito)
holdings. Entre as holdings, se destacam o Instituto Tecnológico Edson Mororó Moura (ITEMM)
e a Transportadora Bitury, a primeira atuando como centro de pesquisa e a segunda como sistema
logístico de distribuição das baterias.

A empresa também é destaque no quesito sustentabilidade. Em 2016, a empresa foi considerada
uma das empresas mais sustentáveis do Brasil pelo Guia Exame de Sustentabilidade (EXAME,
2016). Segundo o guia, das 45 mil toneladas de chumbo e 5 mil toneladas de plástico utilizados para
produção de 4,5 milhões de baterias em 2016, 95% veio da reciclagem de baterias antigas, graças
ao aperfeiçoamento da logística reversa. A Figura 1 apresenta o ciclo simplificado da logística
reversa.

Figura 1: Logística Reversa Moura

FONTE: GRUPO MOURA [1].
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2.2 Estrutura Organizacional

2.2 Estrutura Organizacional

As atividades do estagiário foram realizadas no setor de Engenharia de Segurança e Meio Am-
biente da Unidade Matriz da Baterias Moura, sendo produzidas na planta somente baterias auto-
motivas. O setor faz parte da Diretoria de Metais e Sustentabilidade, cuja estrutura organizacional
é apresentada na Figura 2 a seguir.

Figura 2: Organograma da Diretoria de Metais e Sustentabilidade

FONTE: GRUPO MOURA [2] . Repositório Digital da Acumuladores Moura.

2.3 Engenharia de Segurança e Meio Ambiente

O setor de Segurança Industrial e Meio Ambiente do Grupo Moura é responsável por gerenciar
e garantir o cumprimento das normas de segurança e meio ambiente das unidades fabris, sendo a
unidade 01 a planta de atuação do estagiário em questão.

Também é responsabilidade do setor:

• Responder tecnicamente pela orientação quanto ao cumprimento do disposto nas NR’s apli-
cáveis as atividades executadas pela empresa;

• Acompanhar as fiscalizações e participar das reuniões com o MTE -Ministério do Trabalho
e Emprego;

• Promover a realização de atividades de conscientização, educação e orientação dos trabalha-
dores para a prevenção de acidentes do trabalho e doenças ocupacionais;

• Fazer inspeções na empresa, verificando locais , equipamentos e condições de ambientes
(iluminação, ruído, calor, concentração de poeiras de chumbo e riscos de incêndios.), uso de
EPI,s;

• Supervisionar o tratamento d’água e efluentes;

• Supervisionar o gerenciamento de resíduos sólidos;

• Gestão de projetos nas áreas de segurança e meio ambiente.
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3 Referencial Teórico

3.1 WCM - Word Class Manufactory

O WCM é um conjunto de conceitos, técnicas e princípios que teve origem do Sistema Toyota
de Produção. Se apresenta como um programa de mudanças em busca de gestão integrada e mun-
dial que aumente a produtividade, otimize processos e reduza desperdícios.

Surgindo na década de 80, quando as empresas ocidentais buscavam se manter competitivas
mesmo com o destaque do toyotismo nasce o conceito de “Classe Mundial”, ou seja, um “padrão
de excelência” que toda empresa que deseja a liderança no mercado deve buscar.

O WCM se baseia em 3 principais princípios:

1. O combate de qualquer forma de perda ou prejuízo que possa prejudicar a cadeia de produ-
ção;

2. O desenvolvimento de pessoas de todos os processos;

3. O uso de métodos adequados ligados às ineficiências do processo.

Resumidamente o WCM é um sistema simples, onde é identificado o problema e sua perda, o
método que será adotado para resolução e ao fim se controla os resultados.

3.1.1 Pilares do WCM

O Dr. Hajime Yamashina, estruturou o WCM em dez pilares gerenciais e dez técnicos, tal confi-
guração foi formatada inicialmente para a FIAT. Tais pilares visam integrar a busca por eliminação
de perdas. A sua abrangência alcança desde de simples operadores até a alta direção.

Os pilares gerenciais se encontram na base, suportando os técnicos:

• Envolvimento e comprometimento da alta administração;

• Definir os objetivos de forma clara;

• Mapear todo o caminho para o WCM;

• Alocar profissionais altamente qualificados;

• Comprometimento de toda a organização;

• Focar em melhoria contínua para obter competência organizacional;

• Tempo e finanças;

• Nível de expansão;

• Nível de detalhes;

• Motivação dos operadores.

Em seguida estão os pilares técnicos:
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3.1 WCM - Word Class Manufactory

• Segurança;

• Desdobramento dos custos;

• Melhoria focada;

• Manutenção autônoma e organização do ambiente de trabalho;

• Manutenção planejada;

• Controle de qualidade;

• Logística e atendimento ao consumidor;

• Gestão preventiva dos equipamentos;

• Desenvolvimento das pessoas envolvidas;

• Meio Ambiente/Energia.

A Figura 3 exemplifica a relação dos pilares técnicos e gerenciais do WCM.

Figura 3: Pilares do WCM

FONTE: LABONE [1]

7



3.1 WCM - Word Class Manufactory

3.1.2 Ferramentas WCM

Na busca pela eliminação das perdas e melhoria continua dos processos, o WCM faz uso de
ferramentas que integradas e bem aplicadas se mostram muito eficientes e capazes de solucionar
problemas em sua causa raiz.

1. Priorização

A resolução de problemas dentro da metodologia WCM devem ser direcionadas por meio
da priorização, uma vez que, é mais lógico atuar em processos que mais impactem negativa-
mente o negócio.

• Diagrama de Pareto: gráfico de barra onde se ordena o aspecto estudado, permitindo a
priorização por meio da regra 80/20 que afirma que 80% dos efeitos surgem a partir de
apenas 20% das causas. A Figura 4 apresenta um exemplo.

Figura 4: Gráfico de Pareto

• Cost Deployment: estratificação das perdas pelo custo. Assim, prioriza áreas com mai-
ores perdas agindo como direcionador das ações.

• Estratificação dos objetivos: visa o detalhamento lógico e sistemático do que se quer
alcançar. De sorte que o objetivo deve ser especifico, mensurável, atingível, focado no
resultado e definido no tempo.

2. Descrição do Problema

Para a resolução de problemas não basta apenas ser direcionado, também se faz necessário
o conhecimento do problema em si, facilitando a visualização e o entendimento. O WCM
fornece ferramentas para essa etapa.

• 5G: ferramenta usada na gestão de produção de forma a analisar problemas que podem
prejudicar a planta da fábrica e encontrar as principais causas desses problemas. Essa
sistemática garante uma resolução de forma precisa e eficaz. Sua origem é da cultura
japonesa onde cada "G"representa um ponto do método.

– Gemba: Local em que a situação ocorre;

8



3.1 WCM - Word Class Manufactory

– Gembutsu: Condição atual do problema.

– Genjitsu: Fato atual encontrado.

– Genri: Teoria sobre o problema.

– Gensoku: Revisão e padronização das normas.

• 5W1H: atua como um checklist na implementação de melhorias para que não haja dú-
vida no momento da implementação de soluções. É composto das iniciais em inglês de
todos os itens checados:

– What?: Qual o problema?

– When?: Quando ocorre?

– Where?: Onde ocorre?

– Who?: Quem executa?

– Which?: Que tendências?

– How?: Como acontece?

3. Análise da causa-raiz

Uma vez que se foi direcionado ao problema e realizada sua descrição detalhada é o momento
de investigar a causa raiz para definição de ações afim de evitar sua ocorrência. Para isso entre
muitas ferramentas o WCM se utiliza dos 4m e os 5 por quês.

• 4M: É uma técnica que analisa o fenômeno selecionando possíveis fatores de causas
representados no diagrama de Ishikawa onde se avalia o método, material, mão de obra
e máquina como demostrado da Figura 05.

Figura 5: 4M - Diagrama de Ishikawa

• 5 Por Quês: É usado para pesquisar as causas de um fenômeno e identificar sua causa-
raiz. Segundo a ferramenta ao se perguntar 5 vezes sobre um fenômeno é possível saber
o que o causou.

3.1.3 Kaizen

O nome Kaizen tem origem japonesa e pode ser traduzido como "melhoria contínua", indicando
também que essa melhoria deve ser buscada por todos da organização. Dentro do WCM o Kaizen
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3.1 WCM - Word Class Manufactory

se mostra como uma poderosa ferramenta para gerar lucros elevados seja por aumento de produ-
ção, redução de perdas ou até em aspectos imensuráveis como temas relacionados a segurança,
qualidade e meio ambiente. Na busca pela melhoria que ocorre continuamente deve-se seguir todos
os passos apresentados anteriormente e sistematicamente extrair todo o potencial das ferramentas
apresentadas.

Na Acumuladores Moura S/A a cultura do Kaizen se mostra muito forte e é praticada e incen-
tivada por todos. Dentro da organização, afim de facilitar seu uso, foram elaborados formulários
que esquematizam os passos necessários para implementação da melhoria contínua. As Figuras 07
e 08 apresentam o fomulário Standart Kaizen.

Tais formulários apresentarão diferenças de acordo com o grau de complexidade do problema
em questão, assim, problemas simples usam menos ferramentas investigativas do que os mais com-
plexos. A Figura 06 apresenta um fluxograma para preenchimento.

Figura 6: Kaizen - Fluxo de Preenchimento
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3.1 WCM - Word Class Manufactory

Figura 7: Formulário Standart Kaizen - página 01

FONTE: GRUPO MOURA [3]
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3.1 WCM - Word Class Manufactory

Figura 8: Formulário Standart Kaizen - página 02

FONTE: GRUPO MOURA [4]
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3.2 Normas ISO

3.2 Normas ISO

A ISO (International Organization for Standardization) é uma organização fundada em 1946
e sediada em Genebra, na Suíça. Seu propósito é desenvolver e promover normas que possam ser
utilizadas por todos os países do mundo.

Mais de 111 países integram esta importante organização internacional especializada em pa-
dronização. O Brasil é representado pela ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas).

As certificações ISO representam uma forma de garantir que empresas públicas ou do setor
privado estejam aptas para fornecer um produto, serviço ou sistema segundo padrões de agências
reguladoras e dos clientes. Assim, com um padrão comum a todos a competitividade é elevada e os
procedimentos são refinados, criando assim, referências.

A Acumuladores Moura S/A detém as seguintes certificação da ISO:

• ISO 9001: Qualidade do Sistema de Gestão.

• ISO 14001: Sistema de Gestão Ambiental.

• 20400: Compras Sustentáveis

• ISO TS16949: Referencial global para Sistema de Gestão de Qualidade.

• ISO 45001: Sistema de Gestão de Saúde e Segurança Ocupacional.

3.2.1 ABNT NBR - ISO 14001

A ABNT NBR ISO 14000 lista e detalha os requisitos de um Sistema de Gestão Ambiental. Isso
permite que qualquer organização possa desenvolver uma estrutura que protege o meio ambiente
e que reaja rapidamente às mudanças ambientais, oferecendo respostas rápidas. Isso só é possível
por levar em conta aspectos ambientais internos e externos.

O desenvolvimento sustentável não deve ser pensando apenas em pequenas atuações, mas as
ações devem estar alinhadas com a visão estratégica da empresa. Tal visão fornece ganhos econô-
micos, reduzindo o consumo com recursos hídricos e custos.

Em 1987, em Genebra a Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento
elaborou um documento chamando Nosso Futuro Comum (Our Common Future) que definiu o
desenvolvimento sustentável como o "desenvolvimento que satisfaz as necessidades presentes sem
comprometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas próprias necessidades”. Assim o
Sistema de Gestão Ambiental representa um passo a mais a fim de mitigar ou prevenir problemas
ambientais. Logo, contribuir para o desenvolvimento sustentável é o alvo do sistema de gestão da
ISO 14001.

Ao decidir aplicar a norma em uma empresa ela deve levar em consideração fatores como:

• Sua politica ambiental;

• O contexto e natureza de suas atividades, produtos e serviços;

• Sua localização geográfica;

• Atendimento dos requisitos legais;
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3.2 Normas ISO

O Sistema de Gestão Ambiental da ISO 14001 permite que a organização alcance o sucesso
sustentável e estabelecimento de melhores práticas para proteção e prevenção do meio ambiente
por meio de mitigação dos impactos ambientais e aumento do desempenho ambiental, isso tudo
graças a uma sistemática de atuação que busca continuamente melhorar.

3.2.2 ABNT NBR - ISO 45001

A ABNT NBR ISO 45001 lista e detalha os requisitos de um Sistema de Gestão de Saúde e Se-
gurança Ocupacional (SGSSO), tendo como foco a melhoria contínua do desempenho de empresas
no que se refere a Saúde e Segurança do Trabalho (SST).

Foi escrito considerando dados fornecidos pela Organização Internacional do Trabalho (OIT).
A OIT estimou que 2,3 milhões perdem a vida todos os anos por doenças e acidentes de trabalho.

De acordo com a norma, uma organização é a responsável pela segurança e saúde ocupacional
de seus colaboradores além de outros que podem ser afetados por suas atividades, promovendo e
protegendo a saúde física e mental.

A ISO 45001 busca fornecer um mecanismo para a gestão de riscos e oportunidades identifi-
cados na organização, buscando prevenção de lesões e problemas de saúde ocupacional além de
promover ambientes de trabalho saudáveis e seguros. A norma foca na importância da prevenção,
uma vez que um sistema de gestão de SSO se torna mais efetivo e eficiente ao tomar medidas
antecipadas em relação a riscos e oportunidades.

A organização é avaliada em seu desempenho e capacidade de melhoria contínua na Gestão
SSO nos seguintes pontos:

• Implementação e desenvolvimento de uma política e objetivos de SST;

• Envolvimento da alta direção da organização demonstrando liderança no tema;

• Consideração dos contexto, riscos e oportunidades em todos os processos;

• Determinação dos perigos e riscos de SST associados às atividades, sempre buscando a eli-
minação ou mitigação dos mesmos;

• Treinamentos, comunicação e informação dos perigos e riscos levantados;

• Implementação e disseminação da Política de Segurança Corporativa.

• Melhoria contínua do sistema de gestão SSO

A Figura 09 apresenta a Politica de Gestão Corporativa do Grupo Moura.
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3.2 Normas ISO

Figura 9: Política de gestão corporativa Moura

FONTE: GRUPO MOURA [5]
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A Figura 10 apresenta um exemplo dos Perigos e Riscos das atividades do Administrativo na
unidade 01.

Figura 10: Perigos e Riscos - Administrativo

FONTE: GRUPO MOURA [6]

4 Atividades Realizadas

Durante seu tempo de estágio, o estagiário se concentrou nas seguintes atividades:

• Atendimento de Requisitos Legais: acompanhamento e monitoramento dos parâmetros indi-
cados na licença de operação seja de órgãos ambientais ou do Corpo de Bombeiro do estado
de Pernambuco.

• Suporte aos Pilares WCM de Segurança, Meio Ambiente e Combate a Incêndio.

• Gestão das Normas ISO 14001 e ISO 45001 da Unidade 01 - Matriz.

• Gestão de Resíduos da Unidade 01 - Matriz.

• Kaizens de redução de custo e recursos naturais.

Sendo as três ultimas áreas de atuação os pontos que serão detalhados nesse relatório.
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4.1 Gestão das Normas ISO

4.1 Gestão das Normas ISO

A Acumuladores Moura já detém uma base sólida em relação aos modelos de gestão ISO, a
exemplo do Sistema de Gestão Ambiental (SGA) e Sistema de Gestão de Segurança e Saúde Ocu-
pacional (SGSSO) que já estão implantado desde de 2004 e 2019, respectivamente. O estagiário
atuou na gestão das normas realizando acompanhamento, cumprimento dos procedimentos e ga-
rantindo a continuidade de nossas certificações em auditorias internas e externas.

Cada sistema de gestão apresenta seus aspectos e forças que podem ter origem interna ou ex-
terna como também o impacto para o meio ambiente, para as pessoas e para a própria empresa,
Para cada aspecto são identificadas ações que podem ser de controle, monitoramento e eliminação.
A exemplo da Figura 11 que apresenta os Aspectos e Impactos Ambientais da Unidade 01.

Figura 11: Aspectos e Impactos Ambientais - Unidade 01

FONTE: GRUPO MOURA [7]

Os aspectos mais significativos são elencados como objetivos estratégicos que devem ser prio-
rizados e alcançados.

A Unidade 01 da Acumuladores Moura estruturou seus objetivos ambientais em três blocos:

• Redução de energia elétrica;

• Redução no consumo de Água;

• Redução de resíduos.
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4.1 Gestão das Normas ISO

Na imagem 12 pode ser visto o exemplo do acompanhamento do Objetivo Ambiental de Redu-
ção do Consumo de água na Un01.

Figura 12: Objetivo Ambiental - Redução de Consumo de Água

Já os objetivos de saúde e segurança estão atrelados as Normas regulamentadoras (NR) do
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), são eles:

• Adequação a NR10 - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade;

• Adequação a NR12 - Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos;

• Adequação a NR17 - Ergonomia;

• Adequação a NR23 - Proteção Contra Incêndios.

Na imagem 13 pode ser visto o exemplo do acompanhamento do Objetivo De Saúde e Segu-
rança da NR 12 na Un01.
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4.2 Kaizens

Figura 13: Objetivo de Saúde e Segurança - NR 12

O estagiário realizou o acompanhamento de todos esses objetivos, avaliando se as metas estabe-
lecidas estavam sendo cumpridas, em caso de não cumprimento realizava investigações e tratativas
afim de eliminar as causas do problema. Além disso, acompanhava o andamento dos planos de
ações programados para cada objetivo.

Essa atividade proporcionou uma visão muito ampla em relação a muitas áreas e setores. Pro-
movendo o aprofundamento nas medidas ambientais e atuação na melhoria de processos, além
de desenvolver habilidades de gestão de projetos para poder acompanhar grandes investimentos,
a exemplo da adequação a NR12. Além de agregar experiência em uma área que lida tanto com
alta direção no report dos status dos objetivos, como os operadores de chão de fábrica por meio da
aplicação de treinamentos sobre temas específicos.

4.2 Kaizens

Como já comentado a Acumuladores Moura S/A incentiva a cultura da melhoria contínua por
meio do formulário Kaizen. No tempo corrente do estágio, o estagiário pode colaborar com alguns
projetos de melhoria contínua, sendo detalhados dois projetos relacionados ao tema custos e meio
ambiente.

4.2.1 Kaizen de Redução de Custos

Diante do cenário que a pandemia impôs a todo o mundo o Grupo Moura implementou medidas
para manter sua produção e seu quadro, onde a redução de custo foi um dos pilares para esse
momento. Assim, com a demanda de reduzir gastos que envolvessem a segurança industrial o
estagiário elaborou um kaizen visando a redução de custo com EPI’s. Usando as ferramentas
apresentadas em tópicos anteriores propôs a economia de 14% com esses equipamentos nos setores
produtivos da Unidade 01. A seguir são apresentados o formulário Kaizen e suas etapas.

1. Descrição do Problema: Ao estratificar os custos gerais da Unidade 01 foi identificado que o
custo com EPI estava em 9ª lugar, representando 3% dos custos anuais para operação como
apresentado na Figura 14.
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4.2 Kaizens

Figura 14: Custos de Operação - Un01

2. Observação:

Ao estratificar os custos por equipamentos foi visto que 3 itens representavam 33,8%, con-
forme imagem 15.

Figura 15: Descrição dos três EPI’s com maior custos em um ano - Un01

Ao estratificar os custos por processos e setores produtivos foi mostrado que dentro de um
mesmo processo, onde havia 14 linhas semelhantes e expostas aos mesmos riscos havia uma
diferença de quase RS 1.000,00 na média de gastos com EPI’s por pessoa como mostrado na
Figura 16.
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4.2 Kaizens

Figura 16: Média de gastos com EPI por pessoa - Setor de Montagem

Por meio do 5G constatou-se que:

• Não havia padronização de solicitação de EPI por área.

• Quem realizava a solicitação não tinha acesso ao custo.

• Vários EPI’s com mesmo fim no almoxarifado, onde um poderia ser o dobro do valor
do outro.

• Troca completa de EPI’s por não haver peças de reposição em estoque.

• Não havia teto de custo que representasse a média de gasto com EPI por pessoa, a
depender de cada processo.

3. Definição de Objetivos: a Figura 17 apresenta o padrão de quais EPI’s seriam usados em cada
setor, como também o prazo de troca de cada um e comparando custo médio padrão com o
que cada área gastou em um ano, foi traçada uma meta de redução de 14%.

Figura 17: Padrão de gastos com EPI no Setor de Montagem - Un01

4. Plano de Ação: Foi confeccionado plano de ação para eliminação das causas, constando
prazo, nome dos responsáveis, como e onde realizar as ações.

• Organizar e analisar dados de reserva de EPI;
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4.2 Kaizens

• Criar padrão de EPI’s para cada área, com imagem, código, custo e tempo de troca.

• Implantar controle de distribuição no almoxarifado.

• Reduzir variedade de EPI’s para o mesmo risco.

• Inserir peças de reposição para EPI’s.

• Avaliar troca dos 3 itens mais custosos por mais baratos.

5. Resultados: O resultado é monitorado mensalmente e nos 3 meses seguintes a implementação
das ações já foram reduzidos 3,48% na projeção de 12 meses.

6. Padronização: Foram criados padrões de EPI de acordo com a área, Figura 18, além de
procedimentos de avaliação anual de custos e fornecedores.
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4.2 Kaizens

Figura 18: Padrão de EPI no Setor de Montagem - Un01

FONTE: GRUPO MOURA [8]
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4.2 Kaizens

Esse projeto possibilitou ao estagiário uma completa utilização da metodologia Kaizen e o
uso de suas ferramentas. O estudo do problema e suas causas refinou as habilidades analíticas e
lógicas. Ao bloquear as causas-raízes do problema o estagiário pôde colaborar com a Engenharia
de Segurança Industrial e Meio Ambiente e deixar sua marca nos procedimentos na unidade 01.

4.2.2 Kaizen Ambiental

O Grupo Moura tem como meta estratégica alcançar patamares internacionais de sustentabili-
dade, entre as ações para atingimento dessa meta está o projeto RESÍDUO ZERO. Tal projeto tem
como objetivo que, até 2023, não se tenha geração de resíduo comum em suas áreas fabris, ou seja,
os resíduos que se destinam a aterro por não poder se reciclar. Assim, cada unidade tem como
objetivo ambiental a redução de resíduo comum. O estagiário pôde colaborar com o tema com um
projeto para redução de geração de resíduo comum onde foi proposto uma redução de 40%.

1. Descrição do Problema: O comportamento do indicador se apresentava em crescente subida.
No mês de agosto de 2019 a quantidade de lixo comum gerado na unidade 01 atingiu 16,68
ton. onde a meta era de 10,20 ton/mês. Todo esse material é alocado provisoriamente na
Central de Resíduos que é mostrado na Figura 19.

Figura 19: Central de Resíduos - Unidade 01

2. Observação:

Por meio do 5G constatou-se que:

• Não era possível realizar uma quantificação já que onde o material era alocado proviso-
riamente, não constava balança o que impedia estratificação por área.

• Erro no procedimento de descarte de material (coleta seletiva) por parte de colaborado-
res e terceirizados.

• Falta de contentores identificados por cores em oficinas terceirizadas.

• Falta de treinamento em seleção de materiais por parte dos operadores da central de
resíduos, o que gerava erro na triagem do material.
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4.2 Kaizens

• Central de resíduos mal identificada, seja por não haver identificação por cores ou de
quais itens recebia.

3. Definição de Objetivos: controlar a geração de resíduo comum para atingimento da meta, o
que representava uma redução de 40%.

4. Plano de Ação: Foi confeccionado plano de ação para eliminação das causas, constando
prazo, nome dos responsáveis,como e onde realizar as ações.

• Treinamento dos operadores da central de resíduos quanto a seleção de materiais e a
importância de suas atividades.

• Treinamentos e campanhas de coleta seletiva junto aos colaboradores.

• Treinamento e compra de contentores para oficinas terceirizadas.

• Identificação da central de resíduos.

• Criação de rotina para descante, padronizando o horário para que sempre tenha um
operador para receber o material.

• Criação de um canal de comunicação com os líderes de produção a fim de diminuir a
latência no tempo e troca de informações.

5. Resultados: O resultado é monitorado mensalmente e há mais de um ano após a implemen-
tação das ações foi evidenciado uma redução de mais de 55%.

A Figura 20 apresenta o acompanhamento do indicador de resíduo comum em 2019, seu
valor elevado em agosto e o impacto que as ações propostas tiveram para atingimento da
meta.

Figura 20: Objetivo Ambiental - Resíduo Comum

6. Padronização: Documento com horários de descarte, e informativos para ás áreas produtivas.

Esse projeto possibilitou ao estagiário uma maior familiaridade com os procedimentos de meio
ambiente, além da oportunidade de melhorar suas capacidades sociais e de comunicação pela pro-
moção de treinamento com os colaboradores. Esse Kaizen é um projeto de grande impacto socio-
ambiental e que se mostrou sustentável com o tempo.
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5 Conclusão

As atividades realizadas durante o estágio integrado foram recebidas com prontidão pelo esta-
giário e desenvolvidas com êxito. Em todas as demandas houve suporte por parte do coordenador
e toda a equipe de Engenharia de Segurança e Meio Ambiente da unidade 01. Isso tudo foi pos-
sível graças ao uso das ferramentas pedagógicas apresentadas durante a Graduação de Engenharia
Elétrica na UFCG, destacando as disciplinas de Administração, Engenharia Econômica, Direito,
Informática Industrial e Ciências do Ambiente.

A experiência de participar de um programa de estágio em uma empresa multinacional como é
o Grupo Moura, forneceu ao estagiário uma visão integrada de suas atividades, contato com uma
equipe multidisciplinar, experiente e qualificada, juntamente com a oportunidade de desenvolver
soluções para uma planta industrial com mais de 60 anos.

Com o uso do conceito do WCM e a ferramenta Kaizen o estagiário desenvolveu criticidade na
busca das melhores soluções, planejamento e gerenciamento de projetos e custos.

Por conseguinte, foi possível, por meio da gestão das Normas ISO, elaborar indicadores estra-
tégicos que permitem um planejamento com um plano de ação robusto e prazos bem definidos para
acompanhamento e atingimento dos objetivos ambientais e de saúde e segurança. Além da oportu-
nidade de liderar a auditorias internas e externas de órgãos certificadores de níveis internacionais.

Por fim, é reforçado que o bom aluno da graduação de Engenharia Elétrica da UFCG é capaz de
desenvolver habilidades e experiências que lhe permitirão encarar qualquer desafio de engenharia
com qualidade, responsabilidade e destreza.
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